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A VEIRO. .

 -sninilttll
' O nosso illustrado college

lisbonense, Correio -da-nos'te,

dava no seu numero de hoo-

tem estes interessantes escla-

'recimentcaz

A (Os territorios angolenses d'en-

tre oxCubango e o Cunene, na par

te que-coniinam cor¡ a eolonia al

tem¡ do sudoeste africano, habita-

dos pelos evales, cuanhamas e' cua-

matss, de ha muito deveriam estar

oocupedos administrativamente. Nilo

apreeiaremos os motivos por que

tal se não fez; mas é certo tam-

bem que outras nações cold'hises,

mais poderosas do que nós, não

teem entrado na posse administra-

tiva de certas zonas das suas pos-

sessões. Se isto não nos desculpa,

mostra que do mesmo mal outras

padeoem, embora nem sempre nos

perdôom, 'a nós, estas faltas, que

eguslmente oommettem.

Não dispondo de um largo era-

rio, não temos remedio senão mar-

ohar cautelosa e gradualmente, pro-

cursado estabelecer linhas de pe-

netração, preferindo naturalmente

as trilhadss commeroíaes dos inter-

leads.

Foi o systemaadOptado moder-

namente desde o Bihé até ao Zam-

bese, onde, atraves do Lobate, s

maneira das antigas patrulhas, .se

estabeleceram varios postos milita-

res, que terminam em Nana, Can-

'dnndo equuengúe. . 4

E' o systems que necessaria'-

mente teremos de seguir no sul da

província, a partir do Humbe e do

forte Princeza Amelia.

Do Humbs, atravessarcmos o

Cuanhama, o Cusngar e o Dirico,

para attingir o Cuando, que é a

nossa fronteira, n'esta altura, em

virtude da sentença arbitral de sua

magestade o rei de Italia.

Do forte da Princesa Amelia

seguiremos, pelo Menongne e Quí-

riri, para o Cuito e territorios a

leste.

N'este plano de occupação admi-

nistrativa, porque a occupação com-

mercial está feita pelos sertanejos

e enviados das casas commercíacs

da Chibia e do Bihé, entre o Cua-

mato e Cnanhama, primeiro obje-

ctivo a realisar e que se tornou ín-

dispensavel depois do desastre do

Cunene, de que vamos tirar a jus-

ta desforra.

N'esta ordem d'idêas, procurou

decerto o sr. ministro da marinha,

sem precipitações mas com caute-

iosa prudencia e tacto, realisar o

seu pensamento, esboçado por sua

ea.“ na sessão parlamentar em que

respondeu a interpellação feita pe-

la opposição, s que consistia em

' sr a austeridade em todos os

territorios que se estendem desde a

Chibia ao Cunene, quer em direc-

çlo do Mulondm quer na do Hum-

be, para depois bater e occupar o

Cuamato.

Assim ordenava ao estado maior

da província o reconhecimento d'es-

ses territoríos, estudando-se-lhes o

valor estrategico; sem o que se não

poderia fazer um plano de opera-

ções de campanha.

' Não queria s. ex.“ outro ad-

dismento que não fosse o indispen-

savel para poder preparar, sem dif-

ñciencias nem excessos, uma ex-

pedição ao Sul d'Angola com todas

as seguranças de exito. '

As noticias que successívamen-

te teem vindo de Angola mostram

a boa a feliz execução do plano

ponderado, que se vae desenrolan

do deante de nós todos, em contir

mação do que o sr. ministro da

marinha disse na sessão em que,

por forma tdo brilhante, respondeu

aos seus adversarios.

A par do plano de campanha

estudado inss'lu, não esqueceu o

plano politico a appliear entre os

indígenas, procurando-se-lhes os an-

tagonismos e rivalidades de tribus

  

de modo a evitar allianças entre

elias, que diüoultariam e demora.

riam, sobretudo, o exito das opera

ções da guerra.

No governador geral d'Angola,

conselheiro Ramada Curto, conhe-

cedor _pefñitissimo da província,

encontrou o governo um interprete

magniñco das suas instrucções. Sem

exageros, sem precipitações, tem,

som toda a prudeneia, sabido re-

primir desmandos e marchar com

methodo.

As vistorias dos ultimos com-

bates da columna do capitão Roça-

dss, governador da Huilla, levan-

taram o moral das tropas, abatido

pelos revezes soñ'ridos anteriormen-

te, e levaram o desanimo e o en-

fraquecimento aos rebeldes indige-

nas, ao mesmo tempo que lhes es-

gotam as munições de que diñicil

lhes será resarcirem-se.

Q que se torna preciso é man-

ter, pcio menos ao sul do Cuanza

e chassai, a prohibição absoluta

do commercio d'armas e polvora de

que tanto se tem usado e abusado.

As correrias ou raszias feitas

nas margens do Cunene em terri-

tOrío do Cuamato, têem identico

objectivo e denunciam ao inimigo

que estamos vigilantes e não iner-

mes.

Se havia vacilações sobre o nos-

so prestígio no grande triangulo,

cujos_ vertíces se' appoiam na Chi-

bia, embala de Mulondo e Humbe

desappareceram por completo. A

auctoridade firmou se ahi em abso-

luto e o valle de Caculuvar não po-

rá didiculdades á nossa marcha.

Aewguradas, como já. estão ho

je, as communicações pelo .norte e

pelo bceidente da região a occupar,

só reslta escolher os postos de etape

e, pecggral-os convenientemente.

O' capitão de estado maior Eduar-'

do Marques, que estudou a topo-

graphia do terreno sob o ponto de

vista militar, tem concorrido bri-

lhantemente com o seu camarada

Roçadas para 0 exilo das operações,

como se vê do ultimo telegramma

do governador geral em que ambos

são recommendados, como mere-

cendo justo galardão.

A primeira parte das añirma-

ções do sr. ministro da marinha no

parlamento, está realisada. Não

eram, portanto, vagas; eram leaes e

verdadeiras essas afiirmações pa-

triotioas. O addiameulo tão critica-

do pela opposição, foi apenas a

preparação, e do modo como ella

foi feita, fallam bem alto os factos

que a imprensa tem relatado e que

redundam em intima satisfação pa-

ra o governo, em geral, e justa

gloria para o governador d'Augola

e seus odieiaes, tornando o titular

da pasta da marinha credor de to-

do a elogio, pela fórma como tem

orientado a sua administração na

pasta, que lhe foi eontiada, em oc-

casiño bem didicil e dolorosa»

Cartões de visita

O' aamvnasaaios

Fazem annos:

lloje, as sr.“ D. Amelia Costa

Carneiro Guimarães. Azemeis: e l).

Maria Josephine Marques da Graça.

A'manhã, a sr.“ D. Maria d'Ar-

rahida de Vilhena d'Almeida Mais,

e os srs. conselheiro José Luciano

de Castro, conselheiro Eduardo Vil-

laça e dr. Alvaro de Moura.

Alem, as sr.“ D. Etelvina Mar-

ques Mendes Corrêa, Porto; e D.

Albertina Deolinda Barbosa de Cas-

tro, Feira.

O nsonnssos:

Regressaram a Coimbra os aca-

demicos nossos patricios, srs. pa-

dre Antonio Duarte Silva, Alfredo

Martins, Agnello Regalla, Henrique

Pinto. Domingos dos Reis Junior,

Pompeu Naia, ltuy da Cunha e Cos-

ta, dr. Jayme de Mello, Alberto

Ruella e Luiz Firmino, que aqui

vieram passar, com suas familias,

os 3 feriados de sexta-feira, sabba-

do e domingo ultimos.

O canoas.

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Alexandre de Sousa

e Mello, José Fernandes Mourão,

padre Alvaro Henriques, Antonio

dos Santos Pato, padre Antonio No-
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIBAS E SABBADOS
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[MPRESSO EM PAPEL DA

gueira Santos, dr. Florindo Nunes

da Silva, Manuel Maria Ferreira Sou-

to, Mauuel de Moraes Sarmento, dr.

Antonio José de Barros, Guilherme

Rebello, visconde da Corugeira,Jn-

.-é Moreira, Antonio Tavares d'Arau-

jo e Castro, dr. José Barata do

Amaral, dr. Dionizio de Moura.

-Tem estado em Avance, de

visita, o sr. Manuel Falcão d'Azeve-

do Bourbon.

-Está com sua esposa no Fun-

tão o nosso illustre amigo, sr. con-

selheiro Augusto de Castro.

--Chegou a Aveiro, onde vem

passar uma temporada com sua

respeitava] mãe, esposa e lilhinhos,

o nosso ¡lluatre conterraneo, sr. dr.

Casimiro Barreto Ferraz Sachetti

Taveira.

A suas ex.“, as nossas boas

vindas.

o museus-una:

Seguiu para Coimbra o sr. Ar-

naldo Ribeiro.

O ALEGRIAS NO LAR:

Consorcios-se a sr.“ D. Maria

Joanna Mousinho da Cunha, [ilha ds

fallecida sr.l D. Maria Joanna Mou-

sinho d'Albuquerque e do sr. José

Augusto da Cunha Lemos, com o

sr. Alipio dos Santos Fonseca, lllho

da sr.“ D. Antonia Pereira dos San-

tos e do sr. Abilio Antonio da Fon-

seca, de Belmonte.

A cerimonia realison-se na capel-

la de S. Gabriel, freguesia de Santa

Maria, de Manteigas, tendo sabido

de casa do grande industrial, sr.

Joaquim Pereira de Mattos Cunha,

tio da noiva. Funda ella, receberam

os noivos, na capella, os cumpri-

mentos do parabens de todos os

seus convidados, que eram em
. l

grande numero, vendo-se alli tudoi l““ o o

o que ha de mais grado em Mantei-J"

,gas e Belmonte.

Ein casa do sr. Mattos Cun

foi servido aos convidados um ile-

lcioso almoço. A's 7 horas da noi-

te houve um jantar de 40 talheres,

lex'anlaudo-se ao champagne enthn-

eiasticos brindes. Depois houve soi-

rée,que terminou às 5 horas da ma-

nhã. Na oarbcille da noiva viam-se

muitas prendas e todas de subido

valor.

_Deu à luz em Cmmbra, com

felicidade, uma creança do sexo

masculino, a esposa do nosso ami-

go e habil pharinaceulico d'esta ci-

dade. sr. Arnaldo Ribeiro.

Mãe e filho estão bem.

felicidades.

EXEQUIÀS
No grandioso templo da Mise-

ricordia, cuja fachada seiscen-

tista, a nossa gravura fielmente

reproduz, realísaram-se na segun-

da-feira solemnes exequios sutfrs-

gundo a alma do sr. conselheiro

Francisco de Castro Mattoso da

Silva Corte-real.

A iniciativa d'esta merecídissí-

ma homenagem partiu d'urn grupo

de cavalheiros de diti'erentes ag-

gremiações politicas a quem sem-

pre distinguiu com a sua amisade

aquelle nosso illustre conterraneo.

Bem hajam os que souberam

assim honrar a memoria do mor-

to illustre,honrando esta terra, que

tantos beneficios lhe deve, e saldar

uma divida de gratidão que era

mister pagar.

Aquella commissão,que se com-

punha dos srs. Alfredo Esteves,

Antonio Augusto Amador, Anto-

nio Carlos da S. Mello Guimarães,

Domingos João dos Reis, Domin-

gos J. dos Santos Leite, Francisco

A. da Fonseca Regalla, Firmino

de Sousa Hnet, Jacintho Agapito

Reboeho, Jayme de Magalhães Li-

ma, Manuel F. Athanasio de Car-

valho, Manuel Maria Amador e

Manuel da Rocha, não fez convites

especiaes;limíiou-se e bem, a parti-

cipar pelos jornaes da localidade

que na segunda-feira, pelas 10 ho-

ras, na egreja da Misericordia, Se

haviam de celebrar solemnes eae-

quias suíi'ragando a alma do sr.

conselheiro Francisco de Castro

Mattoso.

Que mais era preciso para nin

guem faltar a este testimunho de

Muitas

 

FABRICA DE VALLE MAIOR

saudade e gratidão

amigo de Aveiro?

»De mesmo modo precederam

Casimiro Barreto e Mendes Leite

quando em 1887 fizeram celebrar

casquias, no mesmo templo. suñ'ra-

:gsr-do a alma de Fontes Pereira de

Mello, e então ninguem falton,nin-

guiam.

§

!Era soberba a amamentação do

templo. A capelIa-mór inclusivé a

propria tribuna estava completa

mente revestida de crepes.

Sobre o altar uma grande ima-

gem, em mai-lim, de Christo Cruxi-

desde.

' No arco cruzeiro as baetas pre-

tas desprendendo-se da grande si

malha que forma a cornija,vinham

até o chão. A meio do templo le-

vantava-se alteroso e hello o ceno-

tapbio em cuja base se viam en-

trelaçadas cbm frondes de palmei

ra _ riquíssimas corôas de flores

ariiiiciaes, parte das que pela fa-

mflia, :Associação commercial de

Aveiro» e amigos haviam sido col-

locadas _pobre o athaude que en-

cerra" p cadaver do sr. conse

ihiiro Francisco de Castro Matto-

so.. Sobre uma almofada de veludo

negro agaloado a ouro, vía-se tam-

bem alli o chapeu armado e o es-

padim que este em vida usara co-

me par do reino.

     

     

 

   

   

A urna funeraria propriamente

dita, ladeada de um grande nume

ro de candelabros e serpentinas de

prata ficava debaixo d'nma cupula

coberta por um riquíssimo panno

mortuario em que se sobreerguia

um cherubím alado, vestindo arnez

e viseira, hasteando a bandei

ra da cidade envolta em crepes.

No cruzeiro tomaram logar os

ecclesiasticos que formaram o côro

e cujo numero se ellevava a 22.

Presidia o rev. arcypreste prior da

Vera-cruz e cerimoniava o rev.

João Francisco das Neves, paro-

cho aposentado de Esgueira.

No presbyterio tomou logar

e sr. conego dr. João Evangelista

de Lima Vidal, que veio expressa

mente de Coimbra representar o

po conde. .

Na capella-mór, teve tambem

logar o nosso presadissimo amigo,

sr. dr. Fernando da Graça Matto-

so de Castro da Silva Corte-Real.

A missa foi celebrada pelo rev.

arcypreste acolitado pelos revs.

priores da Gloria e da Oliveírinha.

Os responses e missa foram

acompanhados a grande instrumen~

tal pela reputada orchestra de S.

Thiago de Riba Ul (Oliveira d'Aze-

meia), que se heiiVe brilhantemen-

te, como sempre, satisfazendo aos

mais exigentes.

Todos os actos religiosos, qllu

revestiram a maior imponencia im-

pressionaram profundamente a as-

 

lgreja da Misericordia.

nosso venerando prelsdo, sr. Bis-f
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pelo dedicado sistencia, que era numerosa e se-

leota, pois vimos alii:

As sr.“ baroneza de Cade-

ro, D. Maria das Dores R pull-1,

D. Joanna Marques Gomes, lr).

Ignez Pessoa; D Elisa A. Bui'lm

sa de Magalhães, D. Anna Mdla

nos Faria (Cadoro), l) Laura Pes-

sôa, D. Eduarda Osorio Pereira,

D. Maria Luiza Pessôa, D. Rosa

dc Figueiredo Lima, D. Maris Cle-

mentina Rebocho, l). Elvira Fer

reira de Oliveira, D. Alzira Mar-

ques Gomes, D. Amelia Quan-s

ma, etc.

De Oliveira d'Azemeis, os srs.

drs. Arthur da Costa Sousa Pintr

Basto, deputado por este Llistrirzto,

dr. Bento Guimarães, e Antonio

José de Freitas Guimarães, presi

dente da camara (l'uquelle concelho.

Dc ll/mvo, os sr. Diniz Gomes,

Manuel Tavares e Antonio Augus-

to Amador.

De Albergaria, o sr. desembar-

gador Alexandre de Sousae Mello.

Da Oliveirinha, srs. dr. Arnal-

do Vidal e prior Alvaro Henriques.

Da Costa do Voltado, sr. Ma-

nuel Dias dos Santos 'Ferreira e

rev. Antonio Vieira.

D'Angeja, rev. padre Antonio

Augusto d'Oliveira Santos.

De Formelã, rev João Francis-

co das Neves, prior aposentado do

gsgueira.

  

De Alquerubim, sr. Manuel Ma-

ria Amador,

De [fimo, os srs. dr. Florinl-

Nunes da Silva e AVelino D.as d.:

Figueiredo.

De Aveiro, os srs. dr. João Feio

Soares d'AZevedo, dr. Jayme de

Magalhães Lima, Francisco Au-

Ígusto da Fonseca Regalla, Duart-

Ferreira Pinto Basto, dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães,

Jacintho Agapito Rehacho, Fran-

cisco Freire, Manuel da Cruz, An-

tonio Maria des Santos Freire, Al-

fredo Esteves, Francisco Ferreira

da Mais., Antonio Augusto Duarte

e Silva, José Ferreira Leitão, Jo-

sé d'Almeida dos Reis, Antonio

Maria S. Moreira Bello, Alexandre

Alves Barbosa, Arnaldo A. Alva-

res Fortuna, Silverio Augusto Bar-

bosa de Magalhães, dr. André dos

Reis, Accacio Rosa, Francisco V.

Barbosa de Magalhães, José Pi-

nheiro Nobre, padre Manuel Ro-

drigues Vieira, Antonio dos Santos

Pato, parocho de Aradas, Alexan-

dre Nobrega, José Ferreira Pinto

de Sousa, dr. Francisco Marques

de Moura, Antonio Augusto Ama-

dor, Domingos João dos Reis, Da-

vid Sarabaudo, João Rodrigues da

Rocha, João Francisco Leitão,

Alexandre Ferreira da Cunha, dr.

Alvaro de Moura, Gustavo Ferrei-

ra Pluto Basto, Antonio Ferreira

Pinto de Sousa, Carlos da Silva

Mello Guimarães, Ernesto Levy

Maria Corrêa, prior da Gloria, Jo-

-é Reynaldo lt ngi de Quadros,

Firmino 'le Villi--ul, dr. Ednardo

Silva, João Bono-do Ribeiro Ju-

nior. (lr. Armani l'Â r.- vedo, Luiz

da S:va \l-~'F-› 'i z 'mx-ias, dr. Joa-

quim Sl --3 l' amido, Domingos

.losé do» Jiu¡ ., l. Í¡_›e_ Francis-.-

co Augusto vl t S li"t ¡Ruiohaf dr'.

Joaquim do .llellu, Mi ques Villar,

padre. Dulllcl T-¡vares Nogueira, dr.

José Rodrigues Soares, João Pedro

Mendonça. lisrret -, rvd. José S¡-

mões 'M:iiu, Atire lo Brandão de

Campos, José M iria Barbosa, revd.f

José Lie Sou.“ Muques, uupellão

do collegio de Santi Juauna, Ma-

nuel Francisco ;'\IIi-nasio de Car-

valho, Amadeu Faria de Maga-

lhães. Juño Mallu l). I'vira Campos,

revd.° Pedro dos Santos Gamellas,

José Lopes do Casal Moreira, dr.

José Maria Scans, Ednardo Fer-

reira Pinto de Sousa, Antonio

Joaquim Caucjo. capitfíolle infan-

teria 24, e Marques (iomes.

a

De Lisboa tizeram-se represen-

tar os nosws illustres director e

college, sr. dr. Barboza de Maga-

lhães e filho_ pelos r'edactores lo-

caes do Campeão

De Coimbra foi enviada tam-

bem ao nosso College, sr. Firmino

de Vilhena, a Seguinte carta do

digno director do Collegiu Mondego:

Meu presado amigo-Não me

permittindo os meus serviços profi-

cionaes ir associar-me possoalmen-

te ao preito de saudade que a ci-

dude d'Aveiro testlmuuha Amanhã

á memoria (ln seu incuiuparavel

amigo, do miis sil'~'lllIO defensor

dos seus ¡lili-'Fitas a“ consinta que

eu tome u lll) rdwle dw- roger-lhe,

como ñlho da (lliveir-iuha, d'essa

linda aldeia que tão (lu perto apre-

ciou as excnlsns qualidades de va.

raoter e coração du iuolvidavel

morto, que lhe_- deve até a gratidão

du sua ultima vuiit-ul-›-samloso or-

gulho que i'i-stn,--u.¡nu se _digna re-

presuntnr-mu nas rXt"tl|llttS que a

cidade (PAVHll'H, im “lulu“: sacra-

santo do mais alto c sympathico

dos seus (levomu,\'at5 mnudar cele-

brar em snii'rngio da alma do cou-

scllioiro Francisco de Castro Mat-

toso, meu inolvinluvul amigo, cuja

memoria é credora do meu eterno

reconhecimento.

De v, auiuç.° gruta Coimbra_

Paço-da-inquisição, 1042-905'

Diamantino /hniz Ferreira.

*

Sufragando a alma de seu sauá

(1980 Inter" “uam ;,nhgü hr_ Fran-

cisco da (traça de Casti-t. Mattos-

da Silva Corto Real, offereceu o

commissão Construclora do novo

hospital um cheque de 1006000

réis para as obras do mesmo.

E' um acto nohilissimo, que

muito honra o sr. Fernando Mat-

toso, e quo os desvallidos agrade-

cerão com reconhecimento.
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Noticias rellglosas

No domingo de tarde reu-

niu, ao som de campi¡ tangida

a mesa. do Senhor Jesus do,

Passos, na sua egreja do Cars

mo, para admissão de novo-

irmãos na mesma confraria.

Consta-nos que a inscripção

é numerosa.

g E' hoje dia de Santa

Luiza, que antigamente tinha

festa pumposa na egreja da

Nossa Senhora d'Apresenta-

ção, d'esta cidade.

g Na Gafanha houve no

dia 8 brilhante festividade a

Nossa Senhora da Conceição.

. a( Tambem na Quinta do

Picado se celebrou festa a Nos-

ea Senhora da Conceição, fes-

ta que foi feita com brilho.

x N'um dos dias da se-

mana passada tiveram logar,

na egreja de Jesus, os sutfra-

gios por alma dos irmãos da

confraria da Santa Joanna.
_
a

Na influenza., lêr o an-

nunciozPrimus inter pares.



Informação local

.a Folhinha ¡vala-els-

.O 0904).-Dia 13- Chega a

Aveiro o conselheiro Joséde Al-

poim, convidado para fallar-na

inauguração do retrato do sr. con-

selheiro Jose Luciano de Castro.

Tem na estação do caminho de fer-

ro uma recepção affabiltssima, e e

acompanhado a Esgueira por nume-

rosos carros, á luz de archotes,

com duas bandas de musica, quei-

mando-se muito fogo alli e no tra-

jacto.

Dia 14- Festa da inauguração

do retrato do iilustre chefe do go-

verno, vindo a Aveiro grande n.°

de pessôas de fora.

.s Chove todo o dia, tendo de

fazer-se ouvrr no theatro Aveirense

a banda da guarda municipal de

Lisboa.

'J Segue a noite para a capi-

tal o sr. Conselheiro Alpolm, que

tem na gare uma all'ectuosa des-

pedida.

Dia 15 - Anima-se em sessão

da camara municipal que o gover-

no resolvere ceder terreno e cus-

tearia as obras de construcção de

um edificio destinado ao alojamen-

to do tribunal judicial e cadeias ci-

vis da comarca, o que, passado um

anno, se não verllicou ainda.

Academia aveirense.

-A'cerca da maneira brllhante por

que se compurtou e toi recebida

em Leiria a academia aveirense,

que alli foi em Visita aos seus col-

legas na sexta-feira ultima, dando

um espectacqu no thealro d'aquel-

la cidade, escreve o nosso esclare-

cido college u'alli, Distr-iate de Let'-

ria, a notlcm que publicamos n'ou-

tro logar e que transcrevemos corn

satisfação.

Taxas posiaelo-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

.conversão de _vales do correio in-

ternacronaes: franco, 189 reis;mar-

oo, 232; ouróa, 198; peseta, 160;

dollar, 175050; sterllno, 50 5/3.

Mercados. - Com a con-

correncia do costume n'esta epoca,

ell'ectuaram-se uo domingo, ante-

bontem e huntem os importantes

mercados dos Dez na Pontinha, dos

Onze em Azemeis e dos Doze na

Palhoça, apparecendo em todos el-

les magmtlcus exemplares de ce-

vados.

Hoje, na sexta-feira e no sabba-

do devem ter logar tambem os dos

Treze na Ermida, Quinze em Santo

Amaro e Dezeseis eu¡ Espinho, a

que costuma concorrer grande n.°

de mareauores.

  

A¡ «Entregash-Prepaw

ram-se ua novos e velhos mordo-

mos das quatro irmãdades .locaes

denominadas do «Santíssimo Sacra-

mento» e do :Senhor Jesus», da

Vera-cruz e da Glorla, para as fes-

tividades do Natal, que teem em

Aveiro dlll'ereutlssima celebração

de qualquer outra localidade, e que

apesar de não serem ja uma palllda

sombra do que foram em passados

tempos, são, ainda assim, feitas

com brilho e pompa.

Ja no proximo dia t7, nas duas

egrejas parou-luaso, hão de reunlr

as confrarlas do Santissimo Sacra-

mento para a elelção provisoria dos

cargos e lnurtlolnos do anno futuro.

Na da Vera-cruzjà estão offere-

cidos e indignados sem recurso os

t2 individuos que no dia 26 hão

de «receber os seus ramos» como

lnsignia da sua mordomia.

E' uma das quadras mais festi-

vas da nossa terra, mormente quan-

do o born tempo llle preside.

Praça do !cupom-_Pa-

rece que ,a esta em puder da cum-

missão promotora da praça de tou-

ros cuja edificação se annuncia,

uma plauta d'essa edificação, tra-

ballio do nosso patricio e hahil de-

-w-m

 

EDGAR FOB

A CARTA ROUBADA

I

(4)

Uma carta, enrolada em es-

piral, pode matter-se inclusiva-

mente na columna de uma ca-

deira. Os senhores desarma-

ram as cadeiras?

-Não, decerto; mas fize-

mos mais que isso. Examina-

¡nos a microscopia, ao colum-

nao de cada cadeira e as jun-

tas de todos os moveis. O mi-

nimo indício de um desarran-

jo recente, teria sido logo des-

coberto. Um grão de poeira

produzido pela verruma, por

exemplo, _ter-nos-hia saltado

sonhador de obras publicas, sr.

Augusto fieis.

Comportara 6:000 pessoas e é

similhante á de Bilbao.

Foot-ball. - 0 Recreio-ar-

tistico prepara uma partida de

foot-ball em que se batera com um

grupo de rapazes dirigida pelo sr

Antonio Maximo.

Sah-Os negociantes de sal

da nossa praça ea direcção da (As-

sociação-commercial» queixaram-se

ao chefe do trafego da estação de

Santa Apolonia de Lisboa da falta

de vagonos na estação para o trans-

porte de sal. E' para lamentar que

se dêem frequentemente taes fal-

tas, que prejudicam não só o com-

mercm local mas tambem os inte-

resses da companhia.

Sabemos que em consequencia

d'essas solicitações e tambem por

um pedido telegraphico do activo

e honrado exportador de sal, sr.

Francisco Ferreira da Maia, foram

attendidos immediatamente os pe-

didos dos expedidores e na sema-

na passada e n'esta não tem havi-

do falta de material, antes pelo

contrario tem sido abundante o uu-

lnero de vagens, tendo sabido mais

de 200 carregados.

'a O sal regula agora por reis

406000 o barco e 27 e286000 reis

o vagon.

Caçada-Na semana passa-

da andaram varios caçadores da

Mealhada em excursão venatoria

pela nossa ria, não tendo perdido

o tempo.

Jus-os d'inscripções.,

-Do dia 15 do corrente em dean-

te começam a pagar-se no cofre da

agencia du «Banco de Portugal»

n'esta cidadee no das recehedorias

dos concelhos d'este districto, osju-

ros das inscrlpções da divida pu-

blica, referentes ao 2.° semestre

d'este anno.,

Do Alas-ve. - Chegou a

primeira remessa de ligo-passado,

consignado ao negociante d'esta

praça, _sr. Buxo, que regressou

com elle do Algarve.

Pescas. - Tem continuado

a vir ao nosso mercado bastante

sardinha frescal, pescada em ¡lat-

tosinhos, que tem tido facil sallida,

regulando a 16400 reis o lnilheiro.

J' Na segundafeira, a final, o

mar perlnlttiu'o trabalho da pesca

em S. Jaciotllo, havendo bons lan-

ços de sardinha, e algumas redes

pescaram tanto que rebentaram.

a' Homem houve tambem

abundancla, vendendo-se o milhei-

ro a 800 reis.

@remo :Simon y.

A belleza uno se adquire. Para

conservar aquella de que se e' do-

ado, é necessario ter na «toilet-

te» do cada dia, o Creme, o Pó e o

Su¡ m do Créme Simon.

i) l.° de dezembro em lvelro

Discurso do academico co-

nimbricense, sr. Ruy da Cu-

nha e Costa: '

  

Minhas senhoras e meu: senhores

Á pertenci á academia de Avei-

J ro. Hoje faço parte da de Coim-

bra. Durante o tempo em que -per-

tenci á primeira, reconheci n'ella

rapazes d'iniciativa. Ha, pois, duas

razões quo fazem com que eu me

encontre n'este logar. A primeira,

a sympathia quo sempre me inspi-

rou a academia da minha terra na-

tal. A segunda o ser esta uma fes-

ta »patriotioa: e eu amo a minha pa-

tria. Em todas as suas festasa aca-

demia de Aveiro se distingue. Hs.

já uns poucos d'annos que o pri

meiro de dezembro é festejado por

esta academia e sempre tem dei-

xado gratos recordações pela forma

brilhante como as diversas commis-

sões orientam a sua arrojada iní-

aos olhos como uma maçã. A

menor alteração na cnlla, uma

fcndnsinha nas juntas, basta-

ria para nos reVelar o escou

derijo.

- E examinuram funbem

os espelhos entre o vidro e o

caixilho, os leitos, as cortinas

dos leitos, as bambinellas e os

tapetes?

- Certamente que sim; e

quando acabámos de revis

tar todos os artigos (Pense ge-

nero, passámos a examinar a

casa. Primeiro dividimos a to-

talidade da sun superficie em

compartimentos, numeradas.

para. termos a certeza de não

esquecer nem um. Depois exa-

minámos a. microscopio cada

pollegada quadrada. Esquecin

me dizer que n'este exame in

cluimos as duas casas adj 'well-

tes.

ciativa. Louvo a actual pela forma

como mais uma vez mostrou ser re-

s uta nas suas aspirações. E' tão

al amente sympathica esta festa,

d parta em nós tão entranhados

se timentos d'amor patrio, que ne-

g r-lhe caracter nacional seria 'du-

vdar da nossa ropria força, da

ssa propria in ividualidade como

ovo autonomo e independente. Eu

não quero, senhores, recordar com

isto uma epoca de luto nacional em

que a. dominação estrangeira pesa-

va sobre nós com todo um cortejo

de iniquos vexamos, quando t, al-

ma portugueza parecia adormecida

para o retumbante protesto da_ sua

vitalidade. -r

Sessenta annos d'algemas valiam

bem o esforço heroico de meia du-

zia de bravos que, arvorando o pen-

dão do, santa causa da liberdade,

provaram ao mundo que os portu-

guezea sabiam medir a afronta

saccudindo a lama que os enxova-

lhava. Se a ambição d'um monar-

cba velho e enfermo; se a oobsrde

trição de meia ,duzia de bandidos

poude por momentos empanar o

brilho da nossa historia, esqueciam

decerto que o sangue d'Aljubarro-

ta regando o solo da patria, _não

fora improductivo. E com effeito o

reinado da tyrnnnia poude vingar

por muito tempo. A

A alma nacional como que ator-

doada pela rudcza d'atíronta,.ao-

cordou vibrante de enthusiasmo pa-

ra n'um movimento de justa indi-

gnação vibrar um golpe decisivo no

despotismo que nos humilhára: Era

o dia 1.° de dezembro de 1640-_ A

aurora, que surgia luminosa e bel-

la, era a independencia que se tir-

mava pela consolidação cada vez

maior da nossa nacionalidade.

E é por isso que esta testa

commemora uma data gloriosa na

historia dos nossos destinos; data

quo recorda o esforço gigantho

d'uma raça não extinota; dia entre

todos memoravel e no qual como

que nos sentimos mais livresemsis

portuguezes. E se o titulo de por-

tuguez é bastante para justificar es-

te enthusiasmo que ora nos vibra.

n'alma, melhor se comprehenderá

em peito juvenis, em peitos d'estu-

dante, almas sonhadorus e accessi-

veis a todas cs sentimentos nobres,

educados em aspirações de justiça.

Crendo no resurgimento moral

da sociedade portugueza, o nosso

espírito mal se deixa couraçar pela.

sombra da duvida ou pela realida-

de do desamparo portuguez, com-

mungo no nosso enthusiasmo; esta

dante da academia de Coimbra,

mas pelo coração estudante da a -

demia aveirense, quero partilhàâ#

vossa glorlit seguindo o rastro s

vossos generosos ideaes. Dignae-

vos, pois, noceitar ominguado obu-

lo da minho gratidão_ synthetisado

n'esta saudação á. data gloriosa da

nossa independencia:

Viva o 1 ° de dezembro.

Sob os cvprestes

Falleceu em Vizeu o sogro

do nosso bom amigo, sr. dr.

Alexandre d'Albuquerque, con-

siderado advogado-notario em

Estarreja.

Era o fallecido um militar

distincto, de patente superior,

e homem ainda novo e bem-

quisto. _

Ao sr. dr. Alexandre d'Al-

buquerque e sua esposa, en-

viamos os nossos pezames.

Falleceu em Beja a sr.'

D. Cecilia Augusta das Dores

Bentes, estremecida mãe do

nosso estimavel amigo, sr. Jo-

sé da Silva Bentes, e do cori-

siderado professor do semina-

  

- As duas casas adjacen-

tes! exclamci eu. Mas que tra

balho que os senhores tive-

ram!

- Ah! Isso tivemos! Mas

tambem a recompensa promet-

tida é enorme.

_- E o solo das casas foi

comprehendido n'essa investi-

gação? K

--- Foi; mas, comparativa-

mente não nos (leu muito tra

balho. Como o solo é feito de

ladrilhos, contentámo-nos em

verificar que o mung de en-

tre os ladrilhos estava intacto.

- Visituram tambem, já

se vê, os papeis de D, . . e os

livros (ln lliblilililecn?

-- Tullm Abrimos os mas-

m-i de papeis e revistámol-os

:im por um. Os livros, não nos

contentámns de sacudir, comu

fazem a maior parte dos nos-

/

rio de Beja, sr. padre Marcos

Adriano da Silva Bentes.

Enviamos sentidos pesa-

mes a toda a familia dorida.

x Sucoumbiu tambem em

Oliveira d'Azemeis, na edade

de 88 annos, o sr. Tbeotonio

do Nascimento Marianna, con-

iderado proprietario e capi-

talista, que all¡ exerceu em

tempo o logar de chefe da es-

tação postal d'aquella villa,

em que estava aposentado. O

sr. Marianne era sogro do sr.

Santhiago, negociante de pan-

nos, bem conhecido n'esta ci-

dade.

v_

Chaminés de vidro, crystal e mina

a preços convidativos. -anabrica-do-

gozo-Aveiro.

Ensaios
(Da exclusiva responsabilidade dos auctorcs

 

Um coração debaixo d'uma pedra

A' C. . .

Reducção do Universo a

uma só creatura, dilatação de

uma só creatura até Deus, eis

definido o amôr. '

O amor é a saudação dos

anjos aos astros.

Como é triste a alma, quan-

do é o amor a causa da sua

tristeza!

Que vacuo immenso deixa

apoz si o ente que se ausentn

e abandona ás solidões de que

era encanto unico! Oh! como

é verdade ser o ente amado

ímmenso como Deus! Natural

seria mostrar-se Deus invejoso

d'elle, se o Pae de todas as

cousas com certeza não hou-

vera feito a creação para a al-

ma e a alma para o amor.

Um sorriso basta, entre-

visto de longe nos labios de

uma fronte moldurada n'um

chapelinho de crepe branco,

para fazer entrar a alma no

palacio dos sonhos.

Deus habita em tudo, mas

occulto a nossos olhos. As cou-

sas são negra, e fracas as

creaturos. Amar um ente é

tornei-o transparente.

Ha pensamentos, que va-

lem por orações e momentos

em que, qualquer que seja a

attitude do corpo, a alma está

de joelhos.

Os amantes separados illu-

dem a ausencia por meio de mil

cousas chimericas, que teem,

todavia, mais ou menos reali

dade. Impedem-os de se verem,

roubam-lhes os meios de se

escreverem, mas elles acham

um sem-numero de mysterio-

sos modos de correspondencia.

Enviem-se mutuamente o can-

to das aves, o perfume das fio-

res, os risos infantis, a luz du

sol, os suspiros do vento, os

fulgores das estrellas, a crea~

ção inteira. E porque não ha

de ser assim, se todas as obras

de Deus foram feitas para ser-

vir o amor e se elle tem sobe-

ja grandeza para fazer da na-

tureza inteira sua mensageiro?

Salve, ó primavera, tu és

uma carta que eu lhe escrevo.

w

sos empregados; mas exami-

namol-os folha por folha, me-

dimos a espessura das enca-

dernações com a mais exacta

minuciosidade e applicámos o

microscopia a cada. uma. D'es-

te modo, qualquer inserção re-

cente, feita n'uma das enca-

dernações, teria sido percebida

immediatamente. Emñm, cin-

co ou seis volumes, que achá-

mos encadernados de fresco,

sondámol-os longitudinalmen-

te com as agulhas.

-- E os sobrado, por bai-

xo dos tapetes?

_ Tambem os explorá

mos. Os tapetes foram todos

levantados, e o soallio todo

examinado a microscopia.

-- E as paredes?

- Tambem.

- Visitarum os subterra-

aeee?

0 futuro pertence ainda

mais aos corações do que aos

espiritos. Amar, eis a unica

cousa capaz de occupar e abas-

tar á eternidade. Ao que não

tem 6m, o que nunca se exhau-

re.

O amor participa da alma,

como ella tem identico. nature-

za, como ella. é scentelha di-

vina,como ella. é incorruptivel,

índivisivel, imperecivel. E' um

t'óco que temos dentro em nós,

fóco immortal e infinito, que

não póde ser limitado nem ex-

tipcto.

Sentimol-o queimar nos

até á. medulla dos ossos, vel-o

innundar de seus refiexos a

terra e elevar os seus clarões

até á amplidão do ceu.

Continúa.

A. T.
____+__.__~___

Festa academtca

Acaba do celebras se n'est¡ cidade uma

brilhante festa academias que revostru uma

importancia bom digna da brio“ mocidade que

a promoveu e roaliaou.

Pelas 7 horas da noite do quinta-feira ul-

tima chegou A estação do caminho do forro a

«Tuna-academic¡ do Aveiro», que alliera espe-

rada pelos alumnos do lycen do Leiria, polos

quaos foi, seguidamente, acompanhada a esta

rldade, onde o cortejo deu entrada pelas 8 ho-

cas, em spparatosa o animada marcha ala:

Mmbeaux, ao ostalojar do foguetes, com o

acompanhamento de uma philarmonica e ao

m io da estrondoso vozearia dos esuidlntoo

que, correspondido¡ por muitos populares que

os acompanhavam, davam vivas á cidade do

Leiria, as senhoras leiria-ses, ts academias de

Aveiro, Coimbra o Leiria, a confraternidade

academic'n, á imprensa, etc , etc., etc.

' Beguidos de muito povo, os academicos

de Aveiro e Leiria, nos quacs oe agrupnram al-

guns estudantes de Coimbra, que aqui Vieram

expressamente para assistir o festa,porcorrerarn

as ruas principaes da cidade, ditl'uodlndo por

toda a parte os ecos do sru communicalivo ar-

rebameuto e fazendo resoar durante muito lem-

po as vibrações de uma alegria ruidosa a re-

tumbante, quo só as nlmas juvenis sabem ele

paodir com pujante vida o com impatuuso vi-

por.

Na manha e na noite de hontem repeli-

ram-se as alegres manifestações da mocidade

academia, n qual novamente percorreu as ruas

da cidade, dando largas aos impetos do seu

enthusinsnlo e demonstrando uma solida e apre-

ciavcl camaradagem que se traduzia da all'ahi

lidade, ou antes na familiaridade, das acade-

mias, que mais pareciam irmanndas pela com-

munidade das aulas do que relacionadas por

uma curta e primeira visita.

No noite de houtom realisou-se o sarau,

que começou proximo das 9 horas e decorreu

muito animado.

Os camarotes o frisas, onde se viam as pes-

soas do primeira sociedade leirienso, estavam

ornamentados com capas dos estudantes, tro-

feus de verdura, instrumento da corda, escudos

com os brasões d'armas de Aveiro o Leiria, etc.

O espectaculo começou pelo hymno acade-

mico, que foi ouvido de pe por todos os assis-

lentas. So, niu-se a apresentaçao .tuna,

pelo respectivo presidente sr. Alfredo do So

Morgado, que foi correctissimo e eloquento no

seu discurso, ao qual respondeu, em frase ca-

lorosa e apurada, o presidente, da academia

[cities-so, sr. Ivo Xavier Fernandes.

O resto do espectaculo foi preenchido por

diversas composições musicaes, prolicientemon-

to desonpcnhndas pela tuna, comedias, recita-

çOes do poesias, monologos, etc., sendo muito

ovacionadol todos os amadores.

Ns 3.' parts do espectaculo falou brilhan-

temente o sr Eduardo Larcher, que recebeu

abundantes palmas.

Proforiu tambem um breve mas incisivo e

bem delineado discurso o estudante do 7.° an-

no do lycen de Coimbra, sr. Souza Mello, cu-

ja dicção o explanação de altos idosos despor-

taram vivos applausos.

O aveironse, sr. Antonio Esteves da

Encarnação, foi dellrantemonte acclamado

pela mestria com que desempenhou, no vlollo,

diversos trechos musicaes, aos quses dou, na

verdade, uma admiravel expressão.

Concluiu o sarau pelo hymno academico

que novamente foi ouvido do pó por todos os

assistentes.

Foi uma festa sympathica, quo a todos dei-

xou a mais grata recordação e que certamente,

ficar¡ registada no livre da uiro das academias

de Aveiro a Leiria.

E' certo que os estudantes do Aveiro alo

tiveram uma recepçho sumptuosa, como 'mere-

ciam, m'aa podem estar convencidos do que as-

sa circnmstancla derivou de causas superiores

A vontade dos seus collegas d'esta cidade, o

que os corações d'estrs, abortos o dedlcadoa,

hão-de conservar a recordação inapagovel da

honrosa visita dos seus sympathicos camaradas

da cidade do Vouga.

m

_ Visitámos.

-Entâo, disse eu. Pare-

ce lhe que a carta não está no

palacio? '

_Tenho a certeza, disse

o commissnrio. E agora, Du-

pin, que me aconselha você

que faça?

- Que faça uma. pesquiza

completa.

- E' escusado, senhor! re-

plicou G. A carta não está no

palacio. Tão certo comp tres

com dois serem cinco.

- Pois não tenho melhor

conselho a dor-lhe, disse Du-

pin Você tem os signaes exa-

l-.tos da. carta?

- rPenho, sim.

Então o commissario ti-

rou uma carteira do bolso e

começou a lêr, em voz alta, a

descrição minuciosa do doou

mento perdido, do seu aspecto

_ O sr. lvo Xavier Fernandes, presidente da

Academia lelrlonse, recebeu hoje de manhl do

presidente da academia dv'Avetroz'tr. Minde

ça sa lorgado, o tolegranma do agulato

ser: -

t ugepzlvllmos nos» indolovol reconhecimen-

o po a recepçao o hospedagem dispus-

do. Chegamos han. Abraça-sa todos..

  

Provincia-so os ex!" oonsumidoios
do à: da que chegou nova voltinha

do saimos mangas porno Bico-¡n'u-

me, a preço¡ muito convidltlvolír-
aFnbrto¡-do-gu».-Avolro, - '

m

Mala-da-provmom
%

Dos nossos correspondentes

,Oliveira d'hemois, 12.

Na avançada odiado do

suocumbiu a ul o sr.

Nascimento

capitalista.

_O finado ora homem bemqulatoe
exerceu com zelo o cargo do chefe da
estação postal d'osta villa.

A sua morte foi sentida.

!t Quarta-feira ultima, 'cerco das

11 da manhã. o no logar do Villa-nova,

de Ououjàes. houve um incendio na

casa habitada pelo jomalotro Fl I o

¡111;Almeida Coutinho, casado o em¡ -

oa.

O infeliz doou sem os ponta?" -
ver“ Qua possuia.

!t Na noite do 5.' feira ultima o

Fanhão quiz entrar 6. força em casa da.

mulher, da qual so acha. separado; um

filho repolliu o assalto ouvindo-so do

um formão, ferindo-o bastante n'um

pulso e obrigando-o a desistir da om'-

preza.

lt Dove roalisar se omaha, na fro-

guezla de Cucujãosm festividade a San-

ta Luzia, notavel pela añuencin de fo-

rasteiros, de dentro e fóra do concelho,

que alii concorre por devoção.

'Ot O tempo tem estado magnifico.

.Coimbra. 12.

Pelas 3 e mein da madrugada do

ante-hontem,qunndo o comboio regres-

savn da ostaçito velha a nova, liguei*-

da da passagem de nivel da. Potorra,

parecendo-lhe dlvisar um vulto sobre

os rails, fez signal ao iuaohinlsta, être

e.

88 aunos,

Thootonlo do

arlmo, proprietario o

parou, verificando-se depois que o

ativamente sobre a linha estava um

liomemom que declarou chamar-se

Joao dos Santos Pintio, do 20 annos,

natural de Faro e ser crendo do sr. dr.

Platão do Amaral Guerra, juiz de di-

reito em Elvas. "

Estava embriagado e disso ro-

tander suicídar-so n'aqnelle esta oo

por aquella forma, pois que assim seri-

tlrin menos.

Foi preso e entregue a policia.

O( A doença mental que se revelou

com violencia. no sr. Augusto Montei-

ro, professor do desenho no lyoou, ag-

gravou-se mais, havendo que recorrer

a internal-o no bospltal de Rllhafoles,

em Lisboa., para onde seguiu já.

O( O sr. Almeida Campos, escrivão

judicial do 1.° offiato. foi á cadela ln-

ttmnr Rodrigo de Barros Teixeira dos

Bois, o despacho que o pronunciapolo

crime de homicídio no pessôa do dr.

Sousa Refoios.

Teixeira dos Reis ouviu serena-

monte e sem prnoeoupaeào. a leitura

do despacho, declarando em seguida

que elle proprio o queria ler antes do

assignar. Leu e assim esclareceu a

duvida que lho ficara. por ..ao ter per-

cobldo. quanto á fiança, que o despo-

cho lhe não admitte. Tendo lido tra-

çou socegadamente a sua “signatu-

ra.

Não tem uma demonstração de

arrependimento, de pesar, sequer, pe-

lo acto que praticou!

'Ot Chegou já ao Porto acompa-

nhado por 2 agentes da policia d'aqul,

o quintanista do direito, ar. Ernesto

Augusto Lopes, que foi preso ha dias

por haver declarado que havl: de ddr

um tiro n'um pé a um dos seus pro-

fessores, andando armado de revor-

ver.

Chaves, 12.

Falleoeu hontom de madrugada o

ãoneral reformado, sr. José de Souza

otelho, natural do Douro o a ul ro~

sidenta ha nnnos. Era tio por a ida-

de dos srs. dr. José Sarmento, auxi-

liar do juizo de lnstruoçho criminal

de Lisboa; dr. João Rodrigues, medi-

eo municipal no Barreiro; Antonio

Rodrigues, tenente-ajudante do infan-

taria 19; dr. Pedro Ridriguos o Rodri-

go Queiroz, tenente de infantaria. 20,

os dois ultimos residentes om Guima-

moraes.

'Ot 0 ñlho primogenitoi do sr. Gui-

lherme de Freitas. professor otiiolal

n'est¡ villa, estnndo a. examinar um

revolver, este disparou-se, intlo a ba-

la_ mntnr~lhe um irmao mais novo, do

9 annos de edode. .

m

interior e especialmente do ex-

terior. Depois despediu-se de

nós e sahiu, ainda mais desa-

nimado e mais abatido do que

tinha entrado. ¡

D'ahi aum mez, estavamos

nós occupados pouco mais ou

menos da mesma fôrma que no

dia da sua. primeira visita,'tor-

nou ohomem a apparecer-noa.

Fizemol-o assentar, offereoo-

mos-lhe um cachimbo, comb

da outra vez, e depois de ter-

mos conversado sobre did'eren-

tes cousas, perguntei-lhe:

- Então, G. . ., e a cele-

bre roubada? Afinal parece-me

que acabou por comprehende'r

que esta questão de derrotar

um ministro não é tão foci

co'uo isso? ›.

(Continúa).



MODAS n conrnccons s
gestao» LEMOS 8:. CLA :I'_._DA l 92, nun nos CLERIGOS, 96=ioeiepbgge.m,-nn.

Esta casa tem sempre ns ultimas novidades para as ilnns estações tl0 anno, colliidas pessoalmente eni Pariz. liyão, Londres e Berlim. por nni dos sociost
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecido. de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido. de ll completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecid'os d'alg'odão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

pismine, zephir. piqué, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sortldo em olpaoas para vestídose

mais.

0 “Campeão" lillerarin &scientilico

vos

preto.

fatos de creança.

Deques, cinto s, luvas, comisolas, cache-corsets,

braia e renda ineis d'al odão fio d'Esc-.ossia e seda7
7

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Precos de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 rcis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para. a. província, trancas de porte

tonalidades. Sobre a terra es

teril e maldita, onde apenas as
à::

hill¡ 'l'lllS'l'E

_Oso-
y

l Um poema antigo conta,

nrzes restejavam e as piteiras

bravas espírravam, sedentas

de ar, torcendo-se como n'uina

condemnação, alvejava o su-

dario livido que a lua desdo-'

.Teusàptendidos versos de crys brava vagarosamente.

tal e oiro, cheios 'de evocação,

de emballo, de "ondulação e ble

rythmo, este doce milagre

ethereo: Era no Calvario, ao

descer da noite mansa e clara.

Já pelos cer-ros dos montes,

tocados ~_d'nma côr fluida de

violeta e per-ola, de sanguínea

e ambar, a lua apparecia fria

e branca,ascendeiido en* trium-

pho como um immenso lyrio

de'luz; e o sol da Galileu, que

toda a manhã flamejara e ar-

deramm fogachos de brazeiro,

üórria sifenciosamente no oc-

caso. Em ranchos festivos, as

pombos reoolhiam, arrulhan-

do, aos pombaes ermos, as

fontes choravam mais descla-

das pelas collinas verdes e pe-

la concavidade dos valles e as

açucenas candidas fechavam,

tremendo, as oorollas de neve.

Havia momentos que Je-

-Iua . Christo fôra pregado na

alta cruz que manchava sOm-

"briarnente a meia tinta do cre-

"pu'sonlo, estendendo n'nma an-

gustia os seus dois braços de

sombra. Lagrimas de sangue

que a claridade expira'nte fa-

sia rebrilhar como carbunou-

los desprendiam-se das feridas

do Nazareno e rolavam, re-

dondas e vivas, na. poeira caus-

_tioa e mordente, que escalda-

va ainda.

O calor abafava, e o cen-

turião, liirto ebronzeo, jogava

a sua pezada lança com um

gume sointillando na ponta,

enxugandb davam¡ o suor da

cára com um pedaço das suas

vestes que a aragem morna

enrugava Christo, com a ca-

beça ingenua e loura penden-

do, quasi desfallecido, sorria

sempre. olhando com infinita

bondade os homens ferozes

que r ,pagam com ancias

d'ebrigfocheiro sore da car-

niñci' Í' A" sua ímmaculada

front mpallidecia com o der-

radeir'ií fulgor do poente; as

suas _ tnrgidas d'infan-

oia e de viço estremecíam re-

volvidas pela dôr; os seus de-

ddi'mrispavam-se. De longe,

vinha o mugido dos gados que

voltavam das pastagens ten-

ras, e som idullico e meigo

das canções, o tumulto da ci-

dade sinistra que a escuridão

envolvia e adormecia e que o

luar nascente nimbava de cana

didez e sonho. Perto da cruz,

as morenas mães bíblicas, de

peitos nus e braços tisnados,

erguiam criancinhas de mama,

exclamando para os tres jus

tiçados, e'm gritos:

-Vêde, vôde!

E o monte aspero, molle e

cançado, boc'eiava e parecia

perder, a pouco e pouco, o ul-

timo alento. As suas linhas, os

seus contornos, as suas crue-

zas, osseus angulos aggressi-

vos suavísavam-se ternamente

na penumbra, esfumavam-se;

esmorecíam na violencia das

  

Mangas para todos os systemas de

os a 120, 140, 160 e 200 raia-:Fa-

brica-do gnu-Aveiro.

Mala-do-norto

   

Pon'ro, 12-12-1905.

Correram por ahi blangeus ou

suspeitas de que o terceiranists da

«Escola-medica», sr. Manuel da

Costa Abrantes, tinha a intenção

de apunhalar dois lentes da

mesma. E como isto chegasse

ao canhecimento d'esses lentes, de-

ram conhecimento its anctoridadcs,

que o prenderam e pozeram incom-

munioavel. Foram depois attendi-

das as reclamações da liberdade ao

preso pelos seus collegas, o que te-

ve logar ante-hontem por nada se

ter provado contra o estudante, que

é um bello caracter.

O sr. Abrantes foi sem razão

vexado e bem é que para outra

vez haja mais escrupulo n'estas

cousas.

0" Realisou-se ante-liontein, ein

De Tarouca:-Apesar da colhei-

ta do vinho ser este anno fi-aca,

não lia quem falle em comprar.

Continua, portanto, paralysado es-

te importante raiito de iii-gorro.

Archivo dO “Uaiiiiioíio,,

   

emos presente mais um for-

moso n.° da [Ilustração-porm-

gucza. O seu summario:

Os sabios que falaram no «Mo-

seu de bisturia natural» quando s.

m. eI-rei visitou este estabeleci

to scientifico de Paris: Lippman,

Roux, Mausan, Cuné, Perrier,

Recquerel. Chronica de Rocha

Martins: Figaro. Os aposentos do

rei de Portugal no hotel «Bristolnz

a sala da recepção, quarto de dor-

mir, oasa de jantar, o hotel «Bri-

tol», a chegada d'el-rei a Paris. O

espectaculo na «Opera» em honra

d'eI-rei. Mr. Calmette, director do

Figaro. Figaro, croquis da agua-

rella offerecída por el-rei ao jor-

nal d'este nome. O lançamento á

agua da lancha D. Manuel: baten-

do a cavilha, o barco n'agua, ti-

rando as cnnhas da ré, a despedi-

da do infante D. Manuel. A capi-

tal d'um novo reino (artigo illus-

trado com as seguintes gravuras,

Christiania, a universidade, o par~

lamento. rennas n'uma contada:

torre de Christiano IV, uma crean-

ça em trajo dr: jogadora de ski, o

sport nacional, o rei Oscar passean-

 

umn sala do «Centro-commercial»,

com grande'brilhantismo, uma ses-

silo solemne oommemoratíva da ap

provação dos estatutos da (Asso-

ciação de soccorros mutuos D. An-

tonio Barroso».

A esta festa presidiu o sr. D,

Antonio Barroso, bispo do Porto.

Fallaram diversos oradores, que fu-

ram muito applaudidos.

t Realisou-se a exposição do

aves no aPalacio-do-crystals que

continuou hontem a ser numerosa-;

mente visitada. Tem havido gran-

des vendas das variadissimas col-

lecções que alli estão expostas. e

que são examinadas com a maior

attenção por sonliosas.

'O' «O novo-Cliristo», drama

original de J. Igurbide, tambem

auctor do cCampo-de-guerra» que

ultimamente fez suceesso, está em

acena no theatro Aguia-d'ouro. Tem

scenas interessantissimas da revo-

lução da Russia.

E' toda baseada nas maximas

do grande pensador Tolstoi'. Re-

presenta o «Novo Christon duas

grandes licções, que deixam o es-

pectador consulado d'uma bella noi-

te de theatro.

J' Passou hontem o 41 anní-

versarío natalicio da sr.a D. Mar-

garida Dias Torres Reis, senhora

intelligente que possue dotes supe-

riores. As nossas felioitaçes.'

p' Está uma noite linda com

e céu orivado de estrellas.

Mi ares.

 

O anno agricola

ontinna excellente o tempo, pro-

C seguindo assim os trabalhos

agrícolas pelos nossos sitios.

f De fóra temos as seguintes

informações:

De Mortagiia:-Tem sido pou-

do no campo do ski, a egreja

maior, terraço Victoria. Visita do

rei de Portugal ao Creusot. As cs-

sas de trabalho: a fachada, refei-

,torio, eosinha, a commisszio instal-

ladora, conde de Sabugosa, Fre-

derico Palha, conde de Sabrosa.

A scena final do 3.“ acto da peça

o '[bque-do-recollzer, etc., etc.,

Assigna-se na séde da Empre-

sa, rua Formosa, 43, Lisboa e nas

estações telegrapho postnas.

0 Sacola, o Supplemento-Im-

mor-istico do b'cculo e a [illustra-

çãoportugueza podem obt›r-sc por

assignntut'n em globo pelo preço

assombrosamente reduzido de 95000

reis por anno, 45500 rvis por se~

mostre, 25250 por trimestre ou

750 reis por mez.

las'liiteressantissimo,como sempre

vem o n.° 968 do Occirleute, em

suas gravuras e artigos de palpi-

tante actiinlidade.Tres das suas bel-

las paginas são dedicados :t Collec-

çã'o Arroyo, com grande profusão

de gravuras das salas do palacio

da rua de Santo Antonio dos Ca-

puclios, e de preciosas obras d'ar-

te. Retratos dos membros da com-

missão de recepção aos novatos em

Coimbra; retrato do dr.

I 
se; escola Berlitz na exposição de

D. Luiz.

Collaboração litteraria do D.

João da Camara, M. do Macedo,

D. Domitillia de Carvalho, A.

Maine, etc.

O Occidente custa apenas 950

reis por trimestres, sendo assim nina

das publicações relativamente mais

baratas de Portugal.

 

4950 REIS-Baco-aueirmre, com-

pleto.~-«Fabrica-do-gaz»-Avairo.
m

 

oo procurado o vinho da colheita

finda. Vendeu-se apenas hn dias,

uma das adegas mais importantes

d'este concelho, a 900 réis os 22

litros.

De ”quim-Preços dos generos

n'est¡ povoação:

Trigo, (16 litres) 800 réis; Mi-

lho gsosso, 520; dito miudo, 435;

Informação estrangeira

@à

Os curande¡ros.-Soli

a presidencia do professor Brouar-

del vae reunir-se em Paris um con-

gresso medico para estudar os

meios a empregar contra os curas-

deiros, bruxos e outros individuos

 

feijão vermelho, 16000; dito frade,

800; grãu de bico, 900; castanha

(15 kilos), 260; azeite, (10 litros)

26050; vinlio, (20 litros) 800; aguar-

dente (20 litros) 45000;v1nagre

(20 litros) 800.

De Santa-rem:-Nos ultimos

dias tem apparecido alguns com-

pradores de viulio, mas apenas

compram pequenas adegas, regu-

confeoçõeo, modelos completamente no-I

Cofins ¡nlezeo, desenhos novos para

espartilhos, laços, llchus, vens, lenços de Iinlio,cam-

l

Henryl . ,
Monta", retrato do dr_ Hering. dee_ inaritima-francenu tomou a ¡meia-

cobridor da vacciua da tuberculo- “va de commemor” O Centenano

hrande sortido de sombI-¡nhas em cor e de Houbiga-it, Lubim,Roger &Gallet Puaud. Legraud, i fabrico do

Perfumarias
l

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolli. lide, Vizeu,

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos. _

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifI-ica, frasco 300reis.

Foods-e dentifs-ico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special, caixa 400 reis.

Pounds-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

pathico:

_O sr. é accusado de exercer

o mister de curaudeiro em plena

cidade de Paris.

-Alil replicou o iuculpado, vie-

rain denunciar-me? Foi algum col-

lega.

medicina como qualquer medico.

Aqui estão as minhas cartas, mas

por Deus vos peço não digaes a

ninguem que as haveis visto.

Ora esse medico, terminado o

seu curso com distinção, abrira

consultorio n'um dos bairros pari-

sienses, mas a falta de clientes foi

tal que elle ia morrendo à fome.

Então deixou esse bairro, mudou

de nome e foi direitinho residir pa-

ra um bairro novo, onde, sem di-

zer que cra medico, principiou a

curar, dizendo o povo que os seus

remedios eram maravilhosos.

-Eu, accrescentoii o liahil me-

dico, dou aos mens doentes os

mesmos remedios que os meus

collegas. Tenho. é certo, sido mui-

to feliz, e, decorrido mais algum

tempo, terei ganho o sumcieute

para ir viver para a minha terra.

Mas peço-vos encarecidamente que

guardeis o meu segredo. Se os

meus clientes sabem que sou for-

mado. . . não tornarão mais a pro-

curar-mel»

Raridade philatelioa.

-Dias'aiitcs de terminar a revolu-

ção crelense, quando as hostilida-

des eram ainda Coisa corrente, foi

pelos revoltosos lançada uma nova

serie de lO mil estampilhas quo,

salvo algumas excepções, foram

".;sorvidas pelas necessidades do

serviço postal interior. Essas estam-

pilhas, cujos moldes foram destrui-

dos, não podendo, portanto, ser

reproduzidas para as necessidades

da especulação, são em numero de

6, dos valores de 5, IO, 20 e 50

lepta, todas do mesmo modelo. Na

parte superior: Prosoriiii Kyverui-

sis (governo provisorio); ao centro,

uma mulher sentada n'uma pedra,

com a cabeça apoiada na mão; em

baixo, as palavras Kriti-douli (Cre-

ta escrava) e ao fundo o valor. A

estampilha de 5 lepta é alaranjada;

a de 10,'cinzeuta; a de 20, viole-

ta; e a de 50, azul.

Tambem se imprimiram estam-

pilhas de l e 2 drachmas com a

mesma forma que as outras, mas,

no centro, teem o retrato do rei

Jorge da Grecia, com a palavra Kri-

ti (Creta). A primeira é vermelha

com o retrato em violeta, a segun-

da é verde com o retrato em cas-

tanho escuro.

Centenas-io da nave-

gação a vapor. - A «Liga-

do lançamento do primeiro barco a

vapor por Fulton, em 1807, com

uma exposição internacional. que

se elI'ectuará em 1907. Posto que a

applicação do vapor a navegação

fosse realisnda por um americano.

a invenção da marinha a vapor é

devida a um fraiicez, Joll'roy d'Ab«

baus. A «Liga-maritima-fraiicezas

tem a intenção de provocar a crec-

ção, em Paris, nas inargens do Se-

na, que viu as primeiras experien-

cias de Fulton, em 1803, um mo-

numento em que llgurem Denis Pa-

piu, Joilroy diabbans e Fultou.

Curiosa aprendiza-

gem.~-O novo carrasco de Lon-

Pois, sr., sou formado em_

l
correcto, distincto, delicado e sym- grandes progressos e que sera ca- 15 dias de um.,

paz de, em breve, prlllclpl'dl' a iles

empenhar publicamente as

funcçõos. ljá alguns infelizes cou-

demnados esperam. sem impacien-

cia, com certeza, que lcrmiue tão

sinistra e terrivel aprendizagem.

A ¡ntelligencia do mu-

jiks-Um franch que regressa da

Polonia russa, contou a um jorna-

lista a seguinte iiitvressante aur-

docta:

A senna passa-se ou Mandrhu-

ria, durante um dos pequenos a1-

mislicios do decorrer da Ullllllii

campanha russo-japonvza, que pci'-

mittium aos soldados dos posto--

avançados dos 2 exercitos o cou-

lversarem uns com os outros. lim

lgigantesco muji/t e um japoueziio

!entretém-se a palrar:

I -llas, diz o primeiro com cei-

ta iiigenmdade, qual o motivo por-

que sois sempre vencedores e iio<

vencidos? '

-E' por causa da nossa intelli

gencial disse com um tic de chan-

ça o filho do Sol-levante.

0 mujik abriu muito os olhos e

pergunta:

-llas que é isso de intelligen-

cia?

--Eu te ensino. E o japoiirz,

vendo uma meza, espalma sobre

ella a mão e diz ao russo:

_Bate com força.

O gigante levanta o punho o

despede um murro com Violencui,

mas, de repente, solta um grilo di

dór. E' que o 'iilpulli'z retirara ;i

mão e o punho do midi/c batera Ill

madeira da mcza.

No entretanto o russo floou la-

zendo ideia do que era a lillelllgr'll

cia, pelo que Voltou muito satisfei-

_lu para o acampamento, onde dis»-

aos camaradas:

_Já sei pelo que 41-' jiipdiie'zm

vencem sempre. E' por cousa d.

iutelligeucia!

Egual espanto da pill'lc dos ea-

maradas que, em córo, pci-guniain

o que isso é.

Então o muji/c, triumphaiite t'

risoiiho, procura uma lüt'Za ou um

movel semelhante, o, não o cucuu

trando, Colloca a mito sobre a sua

propria face e diz n um outro Stil-

dado:

_Bate com força!

Uma pesada mao cáe sobre a

cara, ao tempo que o mujik retira-

va a sua, pelo que este levou um

valente murro.

Ora, dizem os polacos: «é esta

a intelligeucm dos campouezes rus

sos».

Soldado e pae.-O Pro-

gre's du nord eoiita a seguinte his-

toria que succedeu lia dias em Be

thune:

«Os soldados da 11.' compa-

nhia do 33 regimento de infante-

ria, depois de um passeio militar,

voltando ao quartel Montmorency,

foram testemunhas de um facto

pouco vulgar. Uma mulher, cerca-

da de 5 filhos todos elles de tenra

edade, esperava o marido, um sol-

dado que se incorporara nas [ilei-

ras no passado inez de outubro.

Dirigindo-se ao capitão, comman-

dante da companhia, disse ella,

 

-Sou mulher do soldado José

Hault, de Aucl1ey~Iez-La Bassée. Des-

de que meu esposo assentou praça,

vivi com algumas economias que

tíúha e com o producto do meu

 

dres, Alec Taylor, o marinheiro quo

succede a Bellington, procedeactual-

mente á aprendizagem do seu fu-

nebre mister na prisão de Panton-

Ville. Como é natural, não lhe con-

 

que se entregam ao exercicio ille-

gal da medicina, e a tal pr0posito

seguinte anedocta:

ro, não sendo diplomado pela fa-

 
lando o preço entre 895000 a 1015000

i'óís a pipa de 44'? litros.

conta um periodico extrangeiro a elle em manequins de palha e de

«Ha anuos denunciaram a Mr. são de lalbe e de pezo diverso e

iGoron, chefe da Segurança, um in- Taylor procura-lhes cordas e forcas

dividuo que «curavan no seu hair- a que se ajustam perfeitamente.

culdade. Em consequencia disso, seguir a inrllior toilette para 0 con-

llr. Goron mandou intiinal-o para ileinuadu, servindo-'lie de lnllllcltN

comparecer no seu gabinete, appa- ;iara isso os proprios carcereiros

recendo-lhe um homem de porte da prisão. Parece que Taylor faz

/i'am ainda authenticos criminosos,

em carne eosso, exercitando-se

areia feitos áinão. Esses manequins

[igualmente se exercita em con

 

traballio, mas agora o nascimento

de mais um cachopito impede-me

de trabalhar. Estou falta de recur-

sos e venho pedir-vos para que

meu marido volte para casa, pois

o seu salario alimentar-nos-ha.

O capitão, vivamente commovi-

do, deu algumas esperanças á po-

hre mulher e mandou-lhe servir

uma boa refeição, 835ml como a

toda a rapaziada. Pelo seu lado, a

soldadcsca, ao saber do que se da-

va, abriu uma subscripção, cujo

producto, augmeiitado com o va-

liosu obulu da ollicialidade e dos

sargentos, foi entregue a madame

I)epositarios da mantetg

nacional extra. ñna.

Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

Ay mou-saxo, :anais 16600.

Bouzy supés-¡eul-,gai-.ara 20200.

Bouzy oabinet, garrafa 25500

por duzia 10 03/" -te 'esconto
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.til recruta, de

modo a este poder ncudir ás mais

suas urgentes iictessiilndcs da sua uu-

iiierosa falltllla Ura osoldado é

tanto mais luun Ii-protecção quan-

to é Certo quo. -- u iu filho de 'pao

belga, facil the wria 0 exlmir-se

ao cumprimento do serviço mili-

tar».

Nottoias mllltaros

O comiuuñdo d › l). r. r. n.° 24

annuncia que nos termos do artigo

63.” do regulamento para organisa-

ção das rem-rms de Zde novembro

de 12599, a revista annual d'ins-

pecçito para os reset-vistas da 1.' e

2.' reservas domiciliados na area

do concelho d'av-iro tem logar nos

seguintes dias:

6 de janeiro-dc 1906 pelas 10

horas da manhã, a~ freguezias de

Cacia, Al'ailas Eixo, Eirol, Na-

riz e Esgueira; d n 7 á mesma ho-

ra, Senhora da Gloria, Vera-cru!,

Requeixo e Oliveirinha.

Os reservistas devem fazer a

sua apresentação na sede do dis-

trioto, no Rocio.

As praças da 1.' reserva teem

do vir fardzsdas, como determina'o

§ unico do artigo 39 da ordem do

exercito n.° 4 da 1.' reserva de 5

de março de 1904.

São dispcuçu los de comparecer

os individuos nos termos do artigo

116 do regulamento do recruta-

mento de 1896.

3( Pela junto h uspitalar de ins~

pecçno da 5.' divisão militar, foi

julgado lncap z do todo o serviço,

o major de iut'uuturla 21, sr. José

Joaquim Augusto de Sant'Anna,

que. por vezes assumiu o comman-

do do nlesiiio reg iu- nto e sempre

do mudo mais louvav <l.

¡JDM/c: uprcsulltitr-ne no dia

16 do coirciite n.. direcção geral

do iiltrainu', .iii .i I no mesmo

posto ir servir -ui Africa, o 2.0

sargento do 'iit'uuta- lu 24,". Cesar

de Almeida Frau' ri

s( '_,' .uma iris, pit' motivo de

doença, V116 p dir a sua reforma o

major, do nosso regimento, sr.

b'antlAuua, quo por vezese com re-

conhecidas io.npetuncias tem com..

mandado o mesmo corpo.

as' Chegaram d'Almeida na 5.'

feira ultimi mais 15 recrutas para

o 3.° esquadrão d- cuvallaria 7.

a( Foi promovido a brigadls

para o regimento ii 0 4 da caval-

laria do imperador d'Allemanha

Guilherme. ll, u l.“ sargento de

cavallaria 7, si'. .ilonuel Martins.

 

com toda a candura e siinplicidadez_

 

llault. Einllin, o coronel concedeu

as' Foi colioca-lo em infantaria

3 o tenente, sr. Antlieio Taborda.
a( Já. embarcou para a Africa,

o nosso amigo e illiistre tenente-

medico do corpo expedíoionario aos

cuamatas, sr. dr. Manuel Rodri-

gues da Crul.

A' gare da estação d'Aveiro fo-

um despedir-se do sympathioo me-

dico muitos dos seus amigos ea

ofücialidade de cavallaria'¡ e fnfan-

teria 24 em disponibiliddado.

¡(As ultimas ordens do exercito
inserem a promoção a tensntespara

oavallaria dos srs. alferes Chiohar-

ro, Fernão Souza e alferes Vellez

ra engenharia o alferes sr. Pin-

to e para infantaria 24 o rs.

José Campos; transfere para o

corpo medico o capitão, sr. Lima

Duque, de infantaria_ 24, vindo

para aqui o sr. dr. Silva Borges.

a tenente para o corpo da secreta-

ria militar o sr. David Nunes Ra-

feiro.

%

Notas d'algibeira

I-ÍÕRARIO DOS COMBOYO'S"

  

   

  

  

   

    

   

   

  

Slam“ ?AIA 0 !0.10

lu.

Tramways. . 3,55 'ug',

Correio.... 5,21 Omnlbns.. 6

Mixto. 8,57

Tramways. 10,15

TCM. Mixto...“

Tramways.. 4,48 n ..... 4,
Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40
Expresso.. 9,5 Correio,... 10,10

Ha mais 2 tramways, que chegam
a Aveiro ás 9,49 da manht, e
8,54 da tarde.

ImDAI 'AIA LIIIOA

    



  
   

     

í.; 7:33 var) ,' " PÉS QUENTES
conservam-s(-

n'uma conti-

l'nua agradavel

temperatura com o uso diario das

PAbMIbHAS EbECTRlCÁS DO DR. SCOTT

Trade-No Cold Feet-Mark

Muito recommendaveis para os que soñ'rem de pés frios, rheumatismo,

falta de circulação, etc.

PRE O DE CADA PAR 1%500 REIS

Ç Deposito-Rua de S. João, 98-2.“-POR'I'0

W
Servico comblnado com a Empreza Insulsna

de Navegação

PARA. BOSTON V

O Vapor CANOPIC de 18:000 tonelladas

Toca em Ponta-Delgada no dia 2

de janeiro, recebendo ali os passagei-

ros que sairem de Lisboa pelo vapor

S. em 20 do corrente com

bilhete

 

directo de 1.“, 2.a e 3.“ classe.

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud

Lisboa, Caes do Sodré 854-2..

 

u Para as emprezas ty-

RECEIISEIMEIITO ELEITORAL

Firmino de Vilhena d'Almeidu

Maia, secretario da cama-

ra municipal da concelho

d'Aveiro:

AÇO saber, em cumpri-

mentos das disposições

Iegses, que, desde 26 de

dezembro corrente até ao

dia 5 de janeiro proximo, nos

dias e horas uteis e na secre-

taria da camara municipal

d'este Concelho, se recebem

os requerimentos, devidamente

documentados, dos individuos

que pretendam ser inscriptos

no recenseamento eleitoral de

este concelho, a cuja organisa-

ção se vae proceder no annol

de 1906.

As peticões de inscripção

com o fundamento de saberem

ler e escrever, devem ser escri

ptas e assignadas na presença

do notarío publico, que assim

o certilique e reconheça a letra

e assignatura do peticionario,

ou na do parocho a cuja fre-

guesia pertençam, que o attes-

te sob juramento, devendo ser

o identidade do requerente

corroborada por atlestado do

regedor da parochia respe-

ativa'

'E para constar se passou

este e outros de egual theor.

que vão ser aiiixados nos lo-

gares mais publicos e do cos-

tume.

O Aveiro, e secretariame-

nicipal, aos 4 de dezembro de

1905.

O secretario da camara,

Firmino de Vil/Lena d'Almeída'

Mata.

ÇHAJLSE, desde o dia 23

I de _novembro ultimo, em

meu poder, duas bezerras

que serão entregues a quem

provar' que lhes pertencem.

Oyã, do concelho d'Oli-

veira do Bairro, 4 de dezem-

bro de 1905.

Julio Esteves Alemandrino.

Aos SI'S. uticultores

A para vender uma. gran

de quantidade de bacel

lo americano, barbado e

enxertadd, baga, sobre ara

mão; o Fernão Pires do Beco,

tambem sobre aramão. Esta

ultima qualidade de bacello

'dá-se bem'em toda a terra bem

cavada, tanto de varzea, co-

moxda costa ou pedregaceira.

E' a melhor qualidade para

produzir vinho.

Fallar com Manuel Simões

Lameiro.-- Aveiro_ Oliveíri-

nha.

 

pographicas e.de en-

cadernação

ns «OIBcinas typogrsphioas

l do CAMPBAD DAS P110-

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em exoellentes condioções por

que estão novos e trabalhando com

noxoedivel perfeição:

'Uma macbinn de impressão, MA

m0N1,pora o formato do meunojor-

nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um ootello para papel e cartão,

com 2. registos;

Urna perfurndôra do braço sobre

I meu do mogno, de 0"',37;

Uma minerva para obras de re~

mendngem em formato de papel al.

mago.

Uma machinilhn do ooler livros

com oolohete¡ de arame.

Garante-se o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos estes obje-

ctos, que sào de fabricação sllemà, e

que se vendem unicamente pelo facto

, de so terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesmo¡ omoinas.

 

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronclu'-

tea, ronguz'dões, astliema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

l des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que., tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras eniitações, ain-

da nada spparecsu para que

eIIes não continuem a scr, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo &Hir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMAGIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendeln-se em todo o ter-

ritorio put'tngucz-Cnixu, 210

Fóra do Porto ou pelo Correio.

230 reis.
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

0 seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para ÇOsi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para

obras, assim como Iouzus eu,

todos os tamanhos para esco-

las.Tambem se encarrega LL

Construcção de jazigos c tor x

X
nece desenhos para os mes-

mos.

mcommodos dos orgãos respi-'

à*
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EMPREZA @ERAMICA

FONTE NOVA

DE

MELLO GUIMARÃES 8: IRMAUS
AVEIRO .

WWW-

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para coustrucções, taes como: azulejos para Evestimento de paredes, de variados gostos, vas.›s para

frontarius, siphões, balaustres, me nilhas, etc., productos que rivalisam. com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. 'l'ejolos de varias dimcmsões.-PEÇOS MODICOS.
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ELITE AVEIRENSE - MAL“
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Mcrcadoreo, 56 a óo-AVEIRO
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v VAPOR A' SAHIRO LEIXÓES (PORTO)

NIIJÊ, Em I5 de JANEIRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo o Bue-

nos Ayres.

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE. Em '8 de DEZEMBRO

Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de JI-

.llontevdeu e Buenos Ayres. V

CL37 DE. Em | de JANEIRO

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Hon-

tevideu e Buenos-Ayres.

Tendo já recebith todos os artigos para a presente estação,

tem a honra de pedir aos seus em“” fregueses e ao publico em

geral a visita ao seu estabelecimento para verem o grande sorti-

do que tem em tecidos de phantasia, artigos de novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem e creança.

Preços extremamente modicos e ao alcance de todas as

bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestidos, o 300, 360, 400,

450, 500, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de wstido. pura lã, a 16800, 215000, 26400, 315000,

35600, ~133000 até 1513000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebelinos, Mim

cheviotes, com forro para capas e casacos. l

Completo sortido de agasalhos de peIIes.

Saias para agasalho, grande nbvidade.

Camisollas, corpetes e cache corsetee de lã.

Camisollas de lã para homem e senhora.

Sortido collossal em meias e cothurnos de lã e algodão, pa-

ra todos os preços.

Colletes de espartilho, desde (500 a 45000 reis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francezas em côr e brancas, grande sortido.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Calçado de agasalhogm cazemira e feltro para homem, se-l

nhora e creança.

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais fino.

Luvas de pelica, esmurça e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda para. homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêda o algodão, sêdas, pellucias, gases, plis-

sés, rendas, blondes, tulles, guarnições e muitos outros artigos

de novidade. n

  

.__..

A BORDO I'll CRIADOS PORTOGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á. vista da planta dos paluetes, mas¡ para

isso recommendamos a possível tntecipaç-

ção nos pedidos, visto esta.er já muito¡

camarotes tomados.

PREVENÇÃO IOS PISSIGEIROS

'I'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros agem

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'ests omps-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

eommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY
Perfumaria dos melhores auctores trance-

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.
zes e tnglezes.

0 mais completo sortldo em camisaria e

gravatarla.

l Sabonete jRENB, exclusivo d'esta casam 100

re s. '

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrzque-'Porlo

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

!o sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

x x x x x x x x x x x

ESTAÇÃO DE INVERNO

n “EIÍÕAIITE”

nmnu aliam PEREIRA
Rua dc Jose' Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO
Participa aos seus Ex.um fregueses e no publico, que acaba

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a

presente estação.

Espera, portanto dever-lhes a fineza de visitarem o seu es-

tabelecimento, para terem occasião do apreciar 0 que ha-de mais

chic, por preços excessivamente modicos, a saber:

  

   

Exp* Until-l Paris 1900, Foro de Concurso, lembro do Jun.

novos suma ones
para todos disfunções

1- PREMIO u Tocos o¡ consumia.

r DEROY FIL. Ami
7l a 77. Rue du Theatro. PARIS

GUIA PRATIOO do nlsllllldor o CatalogoMN.

Escrevendo-ss, materials a este Diario.
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FUNDIÇMJ RLLIIIlICA MS DEVEZIS
E _

SERHALHERIA MECHANICA

DK

Bar:08 da PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezae-V. Nova de Gay¡

X
O

c Limlissimas fazendas dc pura lã., para vestido, desde 300¡

reis o metro. |

Cortes de lãs para vestidos, desde 25000 a 125000 reis.

Grande sortido de meltons, mescons e szelines para casa-

cos e capas.

Enorme sortimento de Hanellns do lã e de algodão.

(Junfvcçõcs de peIIes e pennas, alta novidade.

Calçado Ile agasalho pura IlUlllr'US, senhora e crcauça,

Botas e galwhns de borracha pura homem, senhora o creança.

Liudissiinos guarda-lamas de soda, cascmíra e feltro.

Corpetcs e eua/ze corsels de molha para senhora.

_Cuniisollas de là para homem, senhora e cresnça.

Cobertores de pura lã desde 2;§000 reis.

(.:mnplrtn sortimeuto de todos os artigos de malha.

l'lspllrtilhos, luvas, meias, t-olurnos, guarda-chuvas, setins,

sedes, \'cIIlltlos, peIIucias, rcual.s, guarnições, tuIIes, pllssés, ele.

  

N'usta rubrica constroem-se todas as obras tanto em ferro fundl
do .corno um metal e bronze, assim como: mac iinas de vapor linho
d'elxo, tambores para correias, bombas dc pressão ara aged, dit¡
syvsloma guylot para trasl'egur vinhos, pressas de to os os mais sper
funçouiIos systlcmus para¡ cxpruner bagaços de uvas, assim como ren
sus para ãlll'l r o ;iu gos para o inesmo muito a criei' °
RUAS syslomu lhlrhon mudo uporieiçoadus e de &dos bhlgdslilieercâ
lvpus; FIAGENIJUS para Ilt'ur agua de. poços para regar, em diversos
gostos; lllIOH do poiuos, estatuto-rios; esmagadores _para uvas com cy-
llmirns d(- uuulon-.i e diversas outras machinas agricolas eindustrlaes.
Portões gruila-mneulos e succulos ou mar uizes e tud '

, _ _ . , . . o mais ~
tcnce a fuudlçuo, sorrulherlu e q ' que per

' - I
_ lornos un-chuuicos

x Camisas-Ia e gravatas-Ia __ _ Tumlwm fabrica louça do forro do todos os gostos, tanto à ingle-
Perfumarias e bu"temas 1.a, estanlluds. como à ponuguvza e á ilt'spullllola, de pernas, ferros do
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brupír o vapor. ditos de uzu,ropoudoros para cartas, etc , etc.
Além d estas ohms l'nzrm-sr mudas outras: motores n vento dos

mais arca-hoc¡ hs resultados, [araras para milho debulh
_ _

ad s
Preços :muito economicos; ' o“ .u.

Preços sem competencia


